DESTINO TRÁGICO


A alma coletiva da população desta cidade, com a dos distritos sente-se, ainda, profundamente amargurada pela brutalidade do duplo golpe com que o destino feroz esmagou as vidas em flor de dois amigos queridos de todos nós, Luiz G. Schimidt e Maria Aparecida Borsato Schimidt, na capital paulista.  A incrível notícia assaltou-nos, domingo passado, ao meio dia.  E foi, então, o que se viu: uma tremenda explosão de assombro, de pavor, de lágrimas.


Em poucas horas, densa, pesada tristeza invadia os lares, no semblante de todos sem  distinção de classes sociais nem idade, sentia-se a consternação, a revolta surda contra a fulminante realidade que,  apunhalando os corações dos pais das duas desventuradas  criaturas que eram seu enlevo e seu orgulho, cobriu de profunda tristeza as centenas de amigos do havia apenas quarenta e oito horas, feliz casal.

As residências de ambos os jovens recém  unidos pelos laços do matrimônio, foram literalmente invadidas por incessantes ondas de parentes, amigos e pessoas de suas relações, que lhes levavam o conforto de sua dolorosa solidariedade. ‘Correio do Sul”, órgão e expressão da opinião pública santarritense, ao registrar o violento impacto vibrado, com requintes de crueldade, na sensibilidade desta boa e culta população, associou-se às condolências apresentadas as famílias tão dramaticamente atingidas.


A rajada de tragédia que, durante dias, varreu esta cidade, determinando o meio- fechamento do comércio, a desolação das famílias enlutada, a confusão nos estabelecimentos de ensino, foi desencadeada pela seqüência vertiginosa dos acontecimentos.  Na quinta feira, dia  9, ao repique nupcial dos sinos claros,  Maria e Luiz, as faces resplandecentes, entre os padrinhos e os venturosos progenitores, uniram-se em matrimônio. Era o sonho radioso de seis ou sete anos feito realidade. A ventura ria-lhes nos semblantes primaveris.  A partida  ruidosamente festiva, seguida pelas bênçãos dos pais, os votos dos parentes e amigos, para Aparecida, de onde rumariam para Poços de Caldas, munidos ambos das economias amealhadas no trabalho honrado  e diuturno; ele, levando seis  a sete mil cruzeiros, e ela três ou quatro mil, conforme confiaram, alegremente, aos pais e pessoas de sua intimidade. De passagem por São Paulo, procuraram o “Hotel Urca”.  Recolheram-se ás 11 horas da noite e, em pleno sono, inexplicavelmente, foram arrebatados á vida, por “inalação de monoxido de carbono”, consoante reza o laudo pericial. __ As circunstancia em que se desenrolou tão pungente e arrepiante drama e o  que se lhe seguiu, incumbe as autoridades policiais do Estado de São Paulo desvendar quanto antes, custe o que custar, para desafronta e tranqüilidade da população deste rincão sul-mineiro bem como para o prestígio de segurança pública do nobre Estado Bandeirante, com o qual mantemos, até aqui, intenso intercâmbio.


__ Seja como for, esta folha, intimamente associada ao luto público, tão expressivamente demonstrado nas cerimonias do concorrido sepultamento dos queridos e saudosos Luiz e Maria, presta-lhes, comovida, a homenagem de sua mágoa e de sua consternada saudade.  Paz ás suas almas.


Adeus, amigos!   Até um dia!
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